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• Contexto de Algumas Mudanças

• Relato Integrado e Pensamento Integrado

• Case Itaú Unibanco Holding S.A.



Contexto de algumas mudanças: Riscos e Tendências Globais

http://reports.weforum.org/global-risks-2019/

http://reports.weforum.org/global-risks-2019/


Contexto de algumas mudanças: Riscos Globais

http://reports.weforum.org/global-risks-2019/

http://reports.weforum.org/global-risks-2019/


Fonte: Ocean Tomo, LLC
* Janeiro 2015 

Composição do valor de 

mercado das empresas: 

forte inversão nos últimos 40 

anos (ativos tangíveis x ativos 

intangíveis).

Contexto de algumas mudanças: Mercado de Capitais



• SEC – US Securities and Exchange Commission

• Fev/2010: publica guia para disclosure de ações de 
mudanças climáticas pelas empresas. 

• Julho/2014: lança ferramenta on line com 
informações de mudanças climáticas das empresas 
do Russel 3000, com dados desde 2009.

• SSE - Sustainable Stock Exchanges Initiative

• Plataforma de aprendizagem para 
explorar como as bolsas, em colaboração
com investidores, reguladores e empresas, 
podem aumentar a transparência
corporativa e o desempenho em EESG 
(Economic, Environmental, Social and 
Governance), além de incentivar o 
investimento sustentável.

http://www.sseinitiative.org/

Fonte: B3

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Globais

https://www.sec.gov/

http://www.sseinitiative.org/
https://www.sec.gov/


• PSI – Principles for Sustainable Insurance (2012): 

• Iniciativa da UNEP-FI (Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente – Instituições Financeiras) para a 
indústria tratar riscos e oportunidades levando em conta 
o valor econômico dos capitais natural e social e da boa 
governança. 

• 44 signatários, sendo 8 brasileiros, com mais de U$ 8 
trilhões em ativos.

“Seguro sustentável é uma abordagem 
estratégica em que todas as atividades na 
cadeia de valor do seguro, incluindo 
interações com o público estratégico, são 
feitas de uma forma responsável e 
prospectiva, identificando, avaliando, 
gerenciando e monitorando riscos e 
oportunidades associados às questões 
ambientais, sociais e de governança. 
Sustentabilidade em seguros tem o objetivo 
de reduzir risco, criar soluções inovadoras, 
melhorar o desempenho nos negócios e 
contribuir para a sustentabilidade ambiental, 
social e econômica.” 

Fonte: B3

Contexto de algumas mudanças: ONU



Fonte: B3

Contexto de algumas mudanças: ONU



Fonte: B3

• Em 2015, os países tiveram a oportunidade de adotar a nova agenda de desenvolvimento 

sustentável e chegar a um acordo global sobre a mudança climática.

• As ações tomadas em 2015 resultaram nos novos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), que se baseiam nos oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM).

• As Nações Unidas trabalharam junto aos governos, sociedade civil e outros parceiros para 

aproveitar o impulso gerado pelos ODM e levar à frente uma agenda de desenvolvimento pós-

2015 ambiciosa.

Contexto de algumas mudanças: ONU

https://youtu.be/u2K0Ff6bzZ4
https://youtu.be/u2K0Ff6bzZ4
http://www.un.org/en/mdg/summit2010/


Contexto de algumas mudanças: ONU

• Em 2017, a B3 lançou a iniciativa “Relate ou Explique para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS)”, que objetiva estimular a transparência das estratégias e ações das companhias listadas em relação 

aos 17 ODS estabelecidos pela ONU. 

• Por meio desta iniciativa, a B3 recomenda, a partir de 2017, que as empresas listadas informem, 

anualmente, por meio de breve pesquisa eletrônica, se elaboram relatório de sustentabilidade ou integrado 

levando em conta os ODS. À semelhança da iniciativa anterior, caso estas não o façam, a B3 solicita que 

essas empresas indiquem o motivo, escolhendo-o entre as opções que serão fornecidas. 

http://www.b3.com.br/pt_br/b3/sustentabilidade/nas-empresas/relate-ou-explique/

http://www.b3.com.br/pt_br/b3/sustentabilidade/nas-empresas/relate-ou-explique/


• CVM – Comissão de Valores Mobiliários

• Instrução CVM 552 alterou a Instrução CVM (480) 
acerca do conteúdo do Formulário de Referência, 
notadamente no item 7.8: 

Em relação a políticas socioambientais, indicar:

a. Se o emissor divulga informações sociais e ambientais.

b. A metodologia seguida na elaboração dessas informações sociais 
e ambientais

c. Se essas informações são auditadas ou revisadas por entidade 
independente

d. A página na rede mundial de computadores onde podem ser 
encontradas essas informações

• BACEN 

• Resolução 4.327/14: diretrizes que devem ser 

observadas no estabelecimento e na 

implementação da Política de 

Responsabilidade Socioambiental pelas 

instituições financeiras e demais instituições 

autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 

Brasil.

Fonte: B3

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

https://www.bcb.gov.br/pre/normativos/res/2014/pdf/res_4327_v1_O.pdf

http://www.cvm.gov.br/legislacao/instrucoes/inst586.html

https://www.bcb.gov.br/pre/normativos/res/2014/pdf/res_4327_v1_O.pdf
http://www.cvm.gov.br/legislacao/instrucoes/inst586.html


http://www.cvm.gov.br/legislacao/instrucoes/inst586.html

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

http://www.cvm.gov.br/legislacao/instrucoes/inst586.html


http://www.ibgc.org.br/index.php/vocalizacaoeinfluencia/representacao

Modelo “Pratique ou Explique”

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

http://www.ibgc.org.br/index.php/vocalizacaoeinfluencia/representacao


Modelo “Pratique ou Explique”

http://www.ibgc.org.br/index.php/vocalizacaoeinfluencia/representacao

Lançado em novembro de 2016, pelo GT Interagentes (*), como uma iniciativa voluntária, o 

novo código passa agora a integrar o conjunto de normas do regulador, alinhando o mercado 

brasileiro à tendência internacional de disciplinar governança por meio da abordagem 

“pratique ou explique”. Trata-se de um modelo capaz de aumentar a transparência e a 

responsabilidade das empresas, respeitando as diferenças entre elas, e de conduzir o 

mercado como um todo a um processo de amadurecimento. Com mais informações à 

disposição, os investidores também deverão avaliar e refletir sobre a governança 

efetivamente praticada pelas companhias.

O acolhimento do Código Brasileiro de Governança Corporativa – Companhias Abertas pela 

CVM deve ser celebrado, portanto, como oportunidade para o país sinalizar e promover um 

avanço significativo em direção às melhores práticas.

(*) Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Complementar (ABRAPP), Associação Brasileira 

das Companhias Abertas (ABRASCA), Associação de Investidores no Mercado de Capitais (AMEC), Associação 

Brasileira de Private Equity & Venture Capital (ABVCAP), Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 

Financeiro e de Capitais (ANBIMA), Associação dos Analistas e Profissionais de Investimento do Mercado de Capitais 

(APIMEC), BM&FBOVESPA, Brasil Investimentos & Negócios (BRAiN), Instituto Brasileiro de Governança 

Corporativa (IBGC), Instituto IBMEC e Instituto Brasileiro de Relações com Investidores (IBRI) são entidades-membros 

do GT Interagentes. Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES) e Comissão de Valores Mobiliários (CVM) são 

entidades observadoras.

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

http://www.ibgc.org.br/index.php/vocalizacaoeinfluencia/representacao


http://www.b3.com.br/pt_br/produtos-e-servicos/negociacao/renda-variavel/empresas-listadas.htm

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

http://www.b3.com.br/pt_br/produtos-e-servicos/negociacao/renda-variavel/empresas-listadas.htm


Tripé Jurídico

• Sobre o qual as empresas estatais federais devem se firmar para o estabelecimento das suas políticas 

internas, a definição de suas estruturas e o desenvolvimento de seus procedimentos, relativos aos seus 

processos de controles e de governança corporativa.

Lei de Responsabilidade das Estatais (13.303/16): Dispõe 

sobre o estatuto jurídico da empresa pública, da sociedade de 

economia mista e de suas subsidiárias, no âmbito da União, 

dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.

Decreto 8.945/16: uniformizar a 

interpretação e detalhar as estruturas de 

governança e controle do ponto de vista 

funcional e operacional presentes na Lei nº 

13.303/2016

CGPAR - Comissão Interministerial de 

Governança Corporativa e de 

Administração de Participações Societárias 

da União: por meio de Resoluções CGPAR, 

deliberar sobre governança corporativa 

nas empresas estatais federais.

Fonte: Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão – Perfil das Empresas Estatais – 2016 – Ano Base 2015.

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

Tripé Jurídico



Fonte: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/L13303.htm

Tripé JurídicoContexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/L13303.htm


Tripé Jurídico

• Criada pelo Decreto nº. 8.818 (21/07/2016), a Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais, atua 

sobre as empresas em que a União, direta ou indiretamente, detém a maioria do capital social com direito a voto, ou seja, 

as empresas públicas, sociedades de economia mista, suas subsidiárias e controladas e demais empresas, denominadas 

empresas estatais.

• Missão: Aperfeiçoar a atuação do Estado enquanto acionista das empresas estatais federais, com vistas a potencializar 

os investimentos da União em benefício da sociedade.

• Destaque de suas responsabilidades:  Aperfeiçoamento da gestão administrativa, através do aumento da eficácia e 

transparência na atuação das empresas estatais federais.

• Indicador de Governança (IG-SEST): instrumento de acompanhamento contínuo com o objetivo de avaliar o 

cumprimento dos requisitos da Lei nº 13.303, de 30 de junho de 2016, regulamentada pelo Decreto nº 8.945, de 27 de 

dezembro de 2016, e diretrizes estabelecidas nas Resoluções da Comissão Interministerial de Governança Corporativa e 

de Administração de Participações Societárias da União – CGPAR (criada pelo Decreto nº 6.021, de 22 de janeiro de 

2007), que busca implementar nas empresas estatais as melhores práticas de mercado e maior nível de 

excelência em governança corporativa.

http://www.planejamento.gov.br/acesso-a-informacao/institucional/unidades/sest

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

http://www.planejamento.gov.br/acesso-a-informacao/institucional/unidades/sest


IG-SEST

http://www.planejamento.gov.br/noticias/planejamento-divulga-resultado-do-3o-ciclo-de-avaliacao-das-estatais-federais/APRESENTACAOIGSEST_3oCiclo_Fernando.pptx

• O IG-SEST deixou de ser um indicador focado em conformidade (1º e 2º ciclos) e

passa a ter um viés de efetividade (a partir deste 3º ciclo). Ademais, foram

incorporados itens de boas práticas de governança para as Estatais Federais.

• O questionário IG-SEST passou de 45 perguntas (1º e 2º ciclos) para 50

perguntas neste 3º ciclo, sendo que a metade (25) são itens inéditos. Ou seja, houve

recrudescimento na complexidade das questões que levou a queda de notas em

algumas empresas.

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

IG-SEST

http://www.planejamento.gov.br/noticias/planejamento-divulga-resultado-do-3o-ciclo-de-avaliacao-das-estatais-federais/APRESENTACAOIGSEST_3oCiclo_Fernando.pptx


IG-SEST

http://www.planejamento.gov.br/noticias/planejamento-divulga-resultado-do-3o-ciclo-de-avaliacao-das-estatais-federais/APRESENTACAOIGSEST_3oCiclo_Fernando.pptx

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

IG-SEST

http://www.planejamento.gov.br/noticias/planejamento-divulga-resultado-do-3o-ciclo-de-avaliacao-das-estatais-federais/APRESENTACAOIGSEST_3oCiclo_Fernando.pptx


IG-SEST

http://www.planejamento.gov.br/noticias/planejamento-divulga-resultado-do-3o-ciclo-de-avaliacao-das-estatais-federais/APRESENTACAOIGSEST_3oCiclo_Fernando.pptx

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

IG-SEST

http://www.planejamento.gov.br/noticias/planejamento-divulga-resultado-do-3o-ciclo-de-avaliacao-das-estatais-federais/APRESENTACAOIGSEST_3oCiclo_Fernando.pptx


IG-SEST

http://www.planejamento.gov.br/noticias/planejamento-divulga-resultado-do-3o-ciclo-de-avaliacao-das-estatais-federais/APRESENTACAOIGSEST_3oCiclo_Fernando.pptx

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

IG-SEST

http://www.planejamento.gov.br/noticias/planejamento-divulga-resultado-do-3o-ciclo-de-avaliacao-das-estatais-federais/APRESENTACAOIGSEST_3oCiclo_Fernando.pptx


Tripé Jurídico

Fonte: Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão - Revista das Estatais – Edição 1 – Jan/2017

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil



• Decisão Normativa- TCU 170 (19/09/2018): Dispõe acerca das unidades prestadoras de contas 

(UPC) cujos dirigentes máximos devem prestar contas de suas gestões ocorridas no 

exercício de 2018, especificando a forma, os conteúdos e os prazos de apresentação, nos 

termos do art. 3º da Instrução Normativa TCU 63, de 1º de setembro de 2010.

“Trouxe ajustes na estrutura básica geral do Relatório de Gestão que compõe as contas de 2018. Essa 

estrutura toma como base o modelo do relato integrado, desenvolvido pelo International Integrated

Reporting Council (Conselho Internacional para Relato Integrado, ou IIRC na sigla em inglês), que é uma 

coalizão global de reguladores, investidores, empresas, definidores de padrões, profissionais do setor contábil 

e ONGs. Esta coalizão, como um todo, compartilha a visão de que comunicar a geração de valor deverá ser o 

próximo passo evolutivo para relatos corporativos.” 

https://portal.tcu.gov.br/lumis/portal/file/fileDownload.jsp?fileId=8A81881F65AAE415016611E6F25C3473

A Sociedade é a destinatária primordial do Relatório de Gestão!

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

https://portal.tcu.gov.br/lumis/portal/file/fileDownload.jsp?fileId=8A81881F65AAE415016611E6F25C3473


Cabe destacar duas inovações trazidas pela DN 170/2018 quanto ao modelo de 

relato integrado: 

(i) a necessidade de determinação da materialidade das informações que irão 

compor o relatório de gestão, com a inclusão do resumo do processo de 

determinação de materialidade no capítulo “Outras informações relevantes”; 

(ii) a exigência de aplicação do pensamento integrado na preparação e na 

apresentação do relatório, com a inclusão de declaração, pelos responsáveis 

pela governança, do reconhecimento da integridade do relatório como anexo 

ao relatório. 

https://portal.tcu.gov.br/lumis/portal/file/fileDownload.jsp?fileId=8A81881F65AAE415016611E6F25C3473

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

https://portal.tcu.gov.br/lumis/portal/file/fileDownload.jsp?fileId=8A81881F65AAE415016611E6F25C3473


• Cartilha Relatório de Gestão na forma de Relato Integrado: tem o objetivo de 

divulgar orientações e conceitos básicos que contribuam para a compreensão das 

diretrizes que devem nortear o Relatório de Gestão das contas do exercício de 2018.

https://portal.tcu.gov.br/lumis/portal/file/fileDownload.jsp?fileId=8A81881E65A09191016620CDC20D06F1

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

https://portal.tcu.gov.br/lumis/portal/file/fileDownload.jsp?fileId=8A81881E65A09191016620CDC20D06F1


https://portal.tcu.gov.br/contas/contas-e-relatorios-de-gestao/

Informações disponíveis no Portal do TCU

Contexto de algumas mudanças: Órgãos Reguladores Brasil

https://portal.tcu.gov.br/contas/contas-e-relatorios-de-gestao/


• CDP – Carbon Disclosure Project (2000)

• Organização sem fins lucrativos financiada pelo 
Carbon Trust do Governo Britânico e por um grupo de 
fundações liderado pela Rockefeller Foundation. 

• Solicitam às empresas investidas informações sobre 
gestão de mudanças climáticas, gerando o maior 
banco de dados global em impacto climático 
corporativo. 

• 822 Investidores Institucionais globais com US$ 95 
trilhões sob gestão. 

• 68 signatários latino-americanos; 63 deles brasileiros 
com US$ 2,1 trilhões de ativos. 

• PRI – Principles for Responsible
Investment (2006)

• Iniciativa das Nações Unidas desenvolvida por 
investidores institucionais e implementada por 
UNEP-FI (Programa das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente) e Pacto Global. 

• Incluir critérios ambientais, sociais e de 
governança na lógica dos investimentos.

• 1.380 investidores institucionais de 56 países, 
com US$ 59 trilhões em gestão de ativos. Mais 
de 60 signatários brasileiros que representam 
mais de 60% do AUM de previdência 
complementar privada. 

Fonte: BM&FBOVESPA

Contexto de algumas mudanças: Investidores



Contexto de algumas mudanças: Investidores

“Focar mais na criação de valor a longo prazo do que no pagamento de dividendos de curto prazo;

ser aberto e transparente sobre os planos de crescimento; e focar nos fatores ambientais, sociais e

de governança, porque eles têm impactos financeiros reais e quantificáveis”. Larry Fink – Chairman

and CEO Black Rock

 O estudo “Does your nonfinancial reporting tell your value creation story?” realizado em 2018 

pela EY Serviços de Sustentabilidade e Mudanças Climáticas, com investidores institucionais, 

revelou que:

Realizam uma avaliação das informações não financeiras das empresas, sendo 65% de maneira 

informal e 32% estruturada. Aumento de quase 20% em relação ao estudo de 2017. 97%
Consideram o Relato Integrado (Integrated Reporting) muito útil na tomada de decisão. No estudo 

de 2017 somente 57% consideravam o Relato Integrado muito útil.
89%

A maioria ou quase todas as empresas que estão envolvidos avaliam a materialidade ESG 

adequadamente. 
87%

A conformidade regulatória motiva as empresas a relatar detalhes em atividades não 

financeiras ou ESG, seguida pela gestão de risco (87%). Surpreendentemente, a estratégia para o 

valor a longo prazo (78%) e a pressão competitiva (70%) foram consideradas outras razões 

motivadoras.

90%

Fonte: https://www.ey.com/en_gl/assurance/does-nonfinancial-reporting-tell-value-creation-story

https://www.ey.com/en_gl/assurance/does-nonfinancial-reporting-tell-value-creation-story


Contexto de algumas mudanças: Investidores

Fonte: https://www.ey.com/en_gl/assurance/does-nonfinancial-reporting-tell-value-creation-story

https://www.ey.com/en_gl/assurance/does-nonfinancial-reporting-tell-value-creation-story


Contexto de algumas mudanças: Reputação

Fonte: https://www.reputationinstitute.com/blog/raising-stakes-corporate-responsibility

https://www.reputationinstitute.com/blog/raising-stakes-corporate-responsibility


Contexto de algumas mudanças: Reputação

Fonte: www.reputationinstitute.com

http://www.reputationinstitute.com/


Contexto de algumas mudanças: Reputação

Fonte: www.reputationinstitute.com

http://www.reputationinstitute.com/


Contexto de algumas mudanças: Reputação

Fonte: https://www.reputationinstitute.com/blog/raising-stakes-corporate-responsibility

https://www.reputationinstitute.com/blog/raising-stakes-corporate-responsibility


Contexto de algumas mudanças: Reputação

Fonte: https://www.reputationinstitute.com/blog/raising-stakes-corporate-responsibility

https://www.reputationinstitute.com/blog/raising-stakes-corporate-responsibility


Contexto de algumas mudanças: Reputação

Fonte: www.reputationinstitute.com

http://www.reputationinstitute.com/


As empresas tem os desafios de acompanhar 

essas mudanças e adaptar à nova realidade 

os seus conceitos e práticas de prestação 

de contas e de engajamento dos seus 

stakeholders.



Agenda

• Contexto de Algumas Mudanças

• Relato Integrado e Pensamento Integrado

• Case Itaú Unibanco Holding S.A.



Fonte: IIRC

DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

MEIO AMBIENTE

REMUNERAÇÃO E 
GOVERNANÇA

RELATÓRIO DA 
ADMINISTRAÇÃO

Os relatórios corporativos também estão mudando............



Fonte: IIRC

DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRASSUSTENTABILIDADE

REMUNERAÇÃO E 
GOVERNANÇA

RELATÓRIO DA 
ADMINISTRAÇÃO

RELATÓRIO DA 
ADMINISTRAÇÃO

REMUNERAÇÃO E 
GOVERNANÇA

SUSTENTABILIDADE
DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS

.........a maneira das empresas contarem suas histórias



Principais padrões: voluntários e obrigatórios

https://www.wbcsd.org/Projects/Reporting/The-Reporting-Exchange

• Em 2017, o Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento 

Sustentável, WBCSD na sigla em inglês, em parceria com o Conselho 

de Normas de Divulgação do Clima, CDSB na sigla inlgês e a 

Ecodesk, lançaram o Reporting Exchange, uma plataforma online 

gratuita projetada para ajudar as empresas a navegarem no mundo 

complexo dos relatórios corporativos.

• O objetivo principal é fornecer com maior clareza para as pessoas 

envolvidas na preparação dos relatórios corporativos sobre o que, onde 

e como relatar as questões de sustentabilidade (ESG).. 

• Resume e conecta os requisitos de relatórios ESG e recursos de 60 

países e 70 setores.

“Nos últimos 25 anos desde 1992 na Cúpula da Terra do Rio, o número de 
requisitos de relatórios sustentáveis aumentou mais de dez vezes ”

“Atualmente são mais de 1.000 diferentes requisitos ao redor do mundo”

https://www.reportingexchange.com/

Principais padrões de relatórios

https://www.wbcsd.org/Projects/Reporting/The-Reporting-Exchange
https://www.reportingexchange.com/


Principais padrões: voluntários e obrigatórios

https://www.wbcsd.org/Projects/Reporting/The-Reporting-Exchange
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Principais padrões de relatórios

https://www.wbcsd.org/Projects/Reporting/The-Reporting-Exchange


Principais padrões: voluntários e obrigatórios

https://www.wbcsd.org/Projects/Reporting/The-Reporting-Exchange

Principais padrões de relatórios

https://www.wbcsd.org/Projects/Reporting/The-Reporting-Exchange


https://www.wbcsd.org/Projects/Reporting/The-Reporting-Exchange

Algumas conclusões da pesquisa realizada como parte do The Reporting Exchange Project:

 Existem atualmente mais de 1.000 requisitos de relatórios para a informação de 

sustentabilidade, representando um aumento de 10 vezes desde a Cúpula da Terra do Rio em 

1992, que são acompanhados de cerca de 750 relatórios e recursos de gestão.

 Ásia-Pacífico, Europa e América do Norte apresentaram crescimento exponencial nos 

requisitos de informações em meio ambiente, social e de governança (ESG) nos relatórios, 

enquanto na América do Sul esse crescimento foi mais linear e sustentado.

 Nos últimos anos, os requisitos de informações ESG nos relatórios para as empresas tornaram-

se cada vez mais voluntários, ao mesmo tempo que estão sendo encorajadas tais divulgações 

em seus relatórios anuais. 

 O recente crescimento na publicação de requisitos de relatórios não foi acompanhado de uma 

tendência semelhante no número de relatórios e recursos de gestão, para ajudar as empresas 

em práticas mais sustentáveis.

Principais padrões de relatórios

https://www.wbcsd.org/Projects/Reporting/The-Reporting-Exchange


Novos padrões: mundo

https://www.accountingforsustainability.org/en/knowledge-hub.html?tab1=guides

https://www.accountingforsustainability.org/en/knowledge-hub.html?tab1=guides


Novos padrões: mundo

https://ec.europa.eu/info/publications/180131-sustainable-finance-report_en

Apresenta recomendações estratégicas para um 

sistema financeiro que apoia investimentos 

sustentáveis. A Comissão Europeia finalizará a sua 

estratégia de financiamento sustentável com base 

nestas recomendações.

https://ec.europa.eu/info/publications/180131-sustainable-finance-report_en


• Fundada em 1997, é uma organização internacional sem fins lucrativos, com uma estrutura baseada em 
rede, cuja atividade envolve milhares de profissionais e organizações de diversos setores, circunscrições e 
regiões. 

• Promove o uso de relatórios de sustentabilidade (Econômico, Social e Ambiental) como uma maneira para 
as organizações se tornarem mais sustentáveis ​​e contribuir para o desenvolvimento sustentável.

• Mais de 300 empresas brasileiras adotam o GRI.

• Em 19/10/2016 foi divulgada a versão mais recente: GRI Sustainability Reporting Standards. Ela substituirá 
a versão GRI G4, definitivamente, em 01/07/2018.

https://www.globalreporting.org/standards

Global Reporting Initiative (GRI)

https://www.globalreporting.org/standards


As informações contábeis e financeiras não 

são mais suficientes para as tomadas de 

decisões diante do contexto das mudanças 

e dos riscos/tendências globais atuais.



Fonte: https://integratedreporting.org/

International Integrated Reporting Council (IIRC)

https://integratedreporting.org/


• Criado em 2010, é uma coalizão global de 
reguladores, investidores, empresas, órgãos de 
normatização, profissionais de contabilidade e 
ONGs. 

• Promover a comunicação sobre a criação de 
valor como o próximo passo na evolução da 
comunicação corporativa. 

• Visão: alinhar a alocação de capital e o 
comportamento empresarial para objetivos 
mais amplos de estabilidade financeira e de  
desenvolvimento sustentável, por meio do ciclo 
do relato e do pensamento integrado.

• Missão: estabelecer relatos e pensamentos 
integrados com as práticas de negócios das 
empresas como norma para os setores público 
e privado.

• O pensamento Integrado:

• É a consideração efetiva que uma organização dá 
aos relacionamentos entre suas diversas unidades 
operacionais e funcionais, bem como os capitais 
que usa ou afeta. 

• Leva à tomada de decisão integrada e ações que 
levam em conta a geração de valor no curto, 
médio e longo prazos. 

• Leva em consideração a conectividade e as 
interdependências entre uma gama de fatores que 
afetam a capacidade de uma organização de gerar 
valor ao longo do tempo, inclusive:

“Como uma organização adequa seu modelo de 
negócios e sua estratégia ao seu ambiente 
externo e aos riscos e às oportunidades 
enfrentados”.

International Integrated Reporting Council (IIRC)



IIRC

http://integratedreporting.org/

International Integrated Reporting Council (IIRC)

http://integratedreporting.org/


Iniciativa desenvolvida para responder ao mercado que exige uma maior coerência, consistência e 
comparabilidade entre os frameworks, diretrizes, normas e requisitos relacionados aos relatórios 
corporativos.

http://corporatereportingdialogue.com/

IIRC – Corporate Reporting Dialogue

http://corporatereportingdialogue.com/
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IIRC – Corporate Reporting Dialogue
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IIRC – Corporate Reporting Dialogue

O Better Alignment Project (Projeto de Melhor Alinhamento) é um projeto inovador de dois anos focado em 

promover um melhor alinhamento no ambiente de relatórios corporativos para facilitar as empresas na 

preparação de divulgações eficazes e coerentes que atendam às necessidades de informação dos mercados de 

capitais e da sociedade.

Consulta Global

O período de consulta global às partes interessadas do Projeto de Melhor Alinhamento já está ativo por meio de 

consulta on-line disponível até 30 de abril de 2019. Ocorrerão mesas redondas com partes interessadas 

regionais no período de abril a maio de 2019, cujo objetivo é de coletar feedback para: 

- Identificar oportunidades para um melhor alinhamento em relatórios de sustentabilidade mais amplos; 

- Compreender a atual confusão e as barreiras para a efetiva elaboração de relatórios sobre clima, com relação à Força-

Tarefa sobre Divulgações Financeiras Relacionadas ao Clima;

- Discutir insights sobre como integrar melhor os relatórios financeiros e não financeiros.

https://corporatereportingdialogue.com/better-alignment-project/

https://corporatereportingdialogue.com/better-alignment-project-consultation/
http://www.fsb-tcfd.org/
https://corporatereportingdialogue.com/better-alignment-project/


IIRC – Corporate Reporting Dialogue

No documento, intitulado “ODS e o futuro dos relatórios 

corporativos”, o CDP, o Climate Disclosure Standards Board

(CDSB), a Global Reporting Initiative (GRI), o International

Integrated Reporting Council (IIRC), a International Organization for 

Standardization (ISO) e o Sustainability Accounting Standards Board

(SASB) identificam como os relatórios corporativos podem ilustrar 

quais ODSs são relevantes para o modelo de negócios de uma 

empresa, permitindo que empresas e investidores se concentrem 

nos ODS com maior probabilidade de impactar o desempenho 

financeiro.

https://corporatereportingdialogue.com/publication/sdgs-and-the-future-of-corporate-reporting/

https://corporatereportingdialogue.com/publication/sdgs-and-the-future-of-corporate-reporting/


Comissão Brasileira de Acompanhamento do Relato Integrado (CBARI)



CBARI: Grupos de Trabalho (GTs)

CBARI

Conhecimento

Comunicação

InvestidoresPMEs

EstataisNovo!

Novo!



• Objetivo: Elaborar um banco de dados com todas as pesquisas acadêmicas 

realizadas acerca do Relato Integrado.

• Critérios de seleção:

• Artigos publicados em periódicos acadêmicos

• Artigos publicados em anais de congressos

• Dissertações/teses de mestrado/doutorado

• Resultados: 41 artigos publicados entre 2010 e 2018

• 10 publicados em periódicos acadêmicos

• 31 publicados em congressos

CBARI: GT Acadêmico

Trabalhos Acadêmicos



http://conferencias.unb.br/index.php/CCS2017/ccs2017/pap
er/view/5736/1501

INFLUÊNCIA DA DIVULGAÇÃO DO RELATO INTEGRADO NOS INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS: UMA 

ANÁLISE COMPARATIVA DO DESEMPENHO DE EMPRESAS PARTICIPANTES E NÃO PARTICIPANTES DO PROJETO 

PILOTO DO IIRC NO BRASIL.

Autores:

• Jaianne Rodrigues de Albuquerque, Raimundo Nonato Rodrigues, Luiz Carlos Miranda e Yony de Sá Barreto 

Sampaio.

• Universidade Federal de Pernambuco: V Conferência Sulamericana de Contabilidade Ambiental Valores 

Humanos e Consumo Sustentável 29 e 30 de junho de 2017 Brasília, DF – Brasil.

Propósito: analisar o desempenho das empresas 
integrantes do Projeto Piloto do IIRC no Brasil, que 
divulgam Relato Integrado (RI), comparando com empresas 
que não fizeram parte dessa iniciativa, no intento de 
constatar a influência decorrente da divulgação do RI sobre 
a performance das empresas, considerando como 
indicadores econômico-financeiros a análise da 
lucratividade e desempenho, da estrutura de capitais e 
solvência, da liquidez e capacidade de pagamento. 

Constatou-se que as empresas pioneiras na 
divulgação de RI no Brasil possuem maiores 
indicadores de rentabilidade, maior participação de 
capital de terceiros e menor índice de liquidez 
corrente, quando comparadas a empresas que não 
compartilharam da iniciativa do IIRC. Esse trabalho 
buscou contribuir como um estudo inicial, trazendo indícios 
a respeito da influência do Relato Integrado nos indicadores 
de desempenho de empresas no Brasil, evidenciando o 
reflexo no desempenho ao aderir à iniciativa do IIRC, bem 
como a identificação de benefícios externos desse Relato, 
no que tange à apresentação de melhores indicadores 
econômico-financeiros.

CBARI: Trabalho Acadêmico

http://conferencias.unb.br/index.php/CCS2017/ccs2017/paper/view/5736/1501


Qual a ferramenta é utilizada para 
desenvolver o Pensamento Integrado?

Qual a ferramenta é utilizada para 
desenvolver o Pensamento Integrado?



“Como uma organização adequa seu 
modelo de negócios e sua estratégia ao seu 
ambiente externo e aos riscos e às 
oportunidades enfrentados”.

Pensamento Integrado



Linha do Tempo

http://integratedreporting.org/yearbook2014

Estrutura Internacional para o Relato Integrado: <IR> Framework

http://integratedreporting.org/yearbook2014


Uma Nova Perspectiva

Fonte: IIRC – A Estrutura Internacional para Relato Integrado

Estrutura Internacional para o Relato Integrado: <IR> Framework

http://integratedreporting.org/wp-content/uploads/2015/03/13-12-08-THE-INTERNATIONAL-IR-FRAMEWORK-Portugese-final-1.pdf


Fonte: IIRC – A Estrutura Internacional para Relato Integrado

Baseada em Princípios

Estrutura Internacional para 
o Relato Integrado

Estrutura Internacional para o Relato Integrado: <IR> Framework

http://integratedreporting.org/wp-content/uploads/2015/03/13-12-08-THE-INTERNATIONAL-IR-FRAMEWORK-Portugese-final-1.pdf


• Capital humano: As competências, habilidades e experiência 
das pessoas e suas motivações para inovar, incluindo: (i) o seu 
alinhamento e apoio à  estrutura de governança,  ao  
gerenciamento de riscos e aos valores éticos; (ii) a capacidade de 
entender, desenvolver e implementar a estratégia de uma 
organização; (iii) lealdade e motivação para melhorar processos, 
bens e serviços, incluindo a capacidade de liderar, gerenciar e 
colaborar. 

• Capital Social e Relacionamento: As instituições e os 
relacionamentos dentro e entre comunidades, grupos de partes 
interessadas e outras redes, e a capacidade de compartilhar 
informações para melhorar o bem-estar individual e coletivo. O 
capital social e de relacionamento abrange: (i) padrões 
compartilhados, bem como valores e comportamentos comuns; 
(ii) o relacionamentos com as principais partes interessadas e a 
confiança e o compromisso que uma organização desenvolve e 
procura construir e proteger com as partes interessadas externas; 
(iii) intangíveis associados com a marca e reputação 
desenvolvidas por uma organização; (iv) licença social para a 
organização operar.

• Capital Financeiro: Conjunto de recursos que: (i) está disponível 
a uma organização para ser utilizado na produção de bens ou na 
prestação de serviços; (ii) é obtido por meio de financiamentos, 
tais como dívidas, ações ou subvenções, ou gerado por meio de 
investimentos.  

• Capital Natural: Todos os recursos  ambientais renováveis e não 
renováveis e processos ambientais que fornecem bens ou serviços 
que apoiam a prosperidade passada, presente e futura de uma 
organização. Isto inclui: (i) água, terra, minerais e florestas; (ii) 
biodiversidade e a qualidade do ecossistema. 

• Capital Manufaturado: Objetos físicos manufaturados (diferentes 
de objetos físicos naturais) disponíveis a uma organização para uso 
na produção de bens ou na prestação de serviços, incluindo: (i) 
prédios; (ii) equipamentos; (iii) infraestrutura (tais como estradas, 
portos, pontes e plantas para o tratamento de esgoto e água) 

• Capital Intelectual: são intangíveis organizacionais baseados em 
conhecimento, entre eles: (i) propriedade intelectual, tais como 
patentes, direitos autorais, software, direitos e licenças; (ii) “capital 
organizacional", tais como conhecimento tácito, sistemas, 
procedimentos e protocolos.

Fonte: IIRC – A Estrutura Internacional para Relato Integrado

Estrutura Internacional para o Relato Integrado: Os 6 Capitais

http://integratedreporting.org/wp-content/uploads/2015/03/13-12-08-THE-INTERNATIONAL-IR-FRAMEWORK-Portugese-final-1.pdf
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(4A)_Missão e Visão (Objetivo e Propósito)

(4B)_Governança

(4C)_Modelo de Negócio

Insumos
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(4F)_Desempenho (4G)_Perspectivas

O Processo de Geração de Valor

Imputs Outputs



• Avanços na compreensão de criação de valor: Um dos benefícios mais importantes e 
mais comuns entre as  organizações é  uma nova e melhor compreensão de como elas 
criam - ou destroem – valor.

• Melhorar o que é mensurável: Com a compreensão das mudanças de criação de valores, 
também há mudanças nas tomadas de decisão.

• Melhorar a gestão da informação e da tomada de decisão: Novas abordagens de criação 
de valor e de tomada de decisão requerem que as organizações avaliem suas performances 
em novas perspectivas. A maioria das organizações relataram mudanças no desempenho 
das informações utilizadas pela administração e na qualidade de certos tipos de dados 
utilizados internamente.

• Uma nova abordagem na relação com os stakeholders: Organizações revelaram que o 
processo de adoção e de publicação o Relato Integrado  teve um impacto sobre as relações 
com as partes interessadas (stakeholders). As empresas acreditam que os provedores de 
capital desenvolveram uma melhor compreensão de suas estratégias e objetivos de longo 
prazo.

• Conexão entre áreas e aumento das perspectivas: O Relato Integrado muda não só a 
forma como as organizações relatam mas também como elas trabalham e pensam sobre o 
que fazem. Maior colaboração e respeito foram vistos como vantagens importantes.

http://integratedreporting.org/wp-content/uploads/2014/09/IIRC.Black_.Sun_.Research.IR_.Impact.Single.pages.18.9.14.pdf

Estrutura Internacional para o Relato Integrado: Benefícios

http://integratedreporting.org/wp-content/uploads/2014/09/IIRC.Black_.Sun_.Research.IR_.Impact.Single.pages.18.9.14.pdf


http://https://integratedreporting.org/integratedreport2017/index_desktop.html

IIRC – Relato Integrado 2017

http://https/integratedreporting.org/integratedreport2017/index_desktop.html


“Nosso modelo de negócio é um sistema para transformar insumos por meio de atividades de negócios 

em produtos e resultados que visam cumprir nosso propósito estratégico de criar valor.”





IIRC – Vídeo Institucional



Empresas brasileiras: jornada do relato integrado

http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/bndes/bndes_pt/Institucional/Relacao_Com_Investidores/Relatorio_Anual/
http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/bndes/bndes_pt/Institucional/Relacao_Com_Investidores/Relatorio_Anual/
http://www.brf-global.com/brasil/responsabilidade-corporativa/relatorio-anual
http://www.brf-global.com/brasil/responsabilidade-corporativa/relatorio-anual
http://www.grupoccr.com.br/ri2015/
http://www.grupoccr.com.br/ri2015/
http://www.fibria.com.br/r2014/RelatorioFibria_BR.pdf
http://www.fibria.com.br/r2014/RelatorioFibria_BR.pdf
http://www.natura.com.br/www/relatorioanual
http://www.natura.com.br/www/relatorioanual
http://www.cpfl.com.br/institucional/relatorio-anual/Documents/ra-cpfl-2015.pdf
http://www.cpfl.com.br/institucional/relatorio-anual/Documents/ra-cpfl-2015.pdf
https://www.bradescori.com.br/site/conteudo/informacoes-financeiras/relatorios-anuais.aspx?secaoId=811
https://www.bradescori.com.br/site/conteudo/informacoes-financeiras/relatorios-anuais.aspx?secaoId=811




Fonte: Relatório Integrado SERPRO 2017

http://https/integratedreporting.org/integratedreport2017/index_desktop.html


http://www.investidorpetrobras.com.br/pt/relatorios-anuais/relato-integrado

http://www.investidorpetrobras.com.br/pt/relatorios-anuais/relato-integrado


http://www.investidorpetrobras.com.br/pt/relatorios-anuais/relato-integrado

http://www.investidorpetrobras.com.br/pt/relatorios-anuais/relato-integrado


Agenda

• Contexto de Algumas Mudanças

• Relato Integrado e Pensamento Integrado

• Case Itaú Unibanco Holding S.A.



Itaú Unibanco

https://www.itau.com.br/relacoes-com-investidores/Download.aspx?Arquivo=cqrBweSgVs9AUFAHGqm+Ig==
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Evolução relato integrado

Fonte: Apresentação Alex Silva, controladoria Itaú – ANEFAC – Setembro/2017
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Evolução relato integrado
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Estratégia da sustentabilidade

https://www.itau.com.br/relacoes-com-investidores/Download.aspx?Arquivo=cqrBweSgVs9AUFAHGqm+Ig==

https://www.itau.com.br/relacoes-com-investidores/Download.aspx?Arquivo=cqrBweSgVs9AUFAHGqm+Ig==


Estratégia da sustentabilidade

https://www.itau.com.br/relacoes-com-investidores/Download.aspx?Arquivo=cqrBweSgVs9AUFAHGqm+Ig==

https://www.itau.com.br/relacoes-com-investidores/Download.aspx?Arquivo=cqrBweSgVs9AUFAHGqm+Ig==


Estratégia de SustentabilidadeEstratégia da sustentabilidade

https://www.itau.com.br/relacoes-com-investidores/Download.aspx?Arquivo=cqrBweSgVs9AUFAHGqm+Ig==

https://www.itau.com.br/relacoes-com-investidores/Download.aspx?Arquivo=cqrBweSgVs9AUFAHGqm+Ig==


Estratégia de SustentabilidadeEstratégia da sustentabilidade

https://www.itau.com.br/relacoes-com-investidores/Download.aspx?Arquivo=cqrBweSgVs9AUFAHGqm+Ig==

https://www.itau.com.br/relacoes-com-investidores/Download.aspx?Arquivo=cqrBweSgVs9AUFAHGqm+Ig==


Consolidação dos Relatórios
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Benefícios Esperados 

Fonte: Apresentação Alex Silva, controladoria Itaú – ANEFAC – Setembro/2017

Benefícios esperados



Avaliação Interna Relato Integrado

Fonte: Apresentação Alex Silva, controladoria Itaú – ANEFAC – Setembro/2017

Avaliação interna relato integrado



Relato Integrado 2017

http://www.itau.com.br/relatorio-anual/relato-integrado
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Obrigado

ffonsec20@gmail.com


